Tel. [+351] 213 304 303 | Fax [+351] 213 530 606 | VH@netcabo.pt | www.vhproducoes.pt | Rua Latino Coelho, 33, 6.° dt.°, 1050-132 Lisboa 

[image: image3.png]




[image: image1.png]VH PRODUGOES Nota a diferenga




TERESA GARDNER

SOPRANO

TERESA GARDNER, soprano
Teresa Gardner nasceu em Lisboa. Efectuou o Mestrado em Ópera na Universidade de Música e Arte Dramática de Viena de Áustria em Junho de 1998 ) nas classes de Helena Lazarska (canto), Leo Plettner (interpretação musical) e Michael Temme (interpretação cénica). Estudou ainda interpretação de Lied e Oratório na classe de Edith Mathis. Em Portugal estudou na Escola Superior de Música de Lisboa com Joana Silva, Luís Madureira, João Paulo Santos, Fernando Eldoro e Olga Prats, entre outros, tendo concluído o Bacharelato em canto. Durante os anos de estudo foi bolseira do Centro Nacional de Cultura, do governo austríaco e da Secretaria de Estado da Cultura.

Paralelamente aos estudos oficiais Teresa Gardner participou em cursos de interpretação e Master Classes, tendo assim estudado com os seguintes músicos: Jorge Peixinho, Elisete Bayan, Isabel Penagos, Ulrich Rademacher, Charles Brett, Max von Egmont, Marie Leonhardt, Peter Holtslag, Richard Egarr, Jordi Savall, Rinaldo Alessandrini, Gundula Janowitz e Ileana Cotrubas. 

Teresa Gardner foi premiada em diversos concursos nacionais e internacionais, obtendo, entre outros, os seguintes prémios:

· 1° prémio do concurso da Juventude Musical Portuguesa em 1990

· menção honrosa e prémio “Armando Guerreiro” pela melhor interpretação de uma ária de ópera no 2° Concurso Nacional Luísa Todi em 1991

· prémio para o melhor cantor português no 1° Concurso Internacional de Canto Luísa Todi em 1992 e em 1997 

· prémio de presença na final no 1° Concurso Internacional Tomaz Alcaide

Teresa Gardner tem cantado com Max van Egmond, Herbert Prikopa, Jörg Demus, entre outros, e trabalha regularmente desde 1996 com a Associação Johann Strauss de Viena. Apresentou-se nos últimos anos em várias salas de concerto na Áustria, Hungria, Alemanha, Suíça, França, Holanda, Itália, China e nos EUA, tendo actuado em salas de concerto de renome internacional tais como: a Konzerthaus de Viena, Mozarteum em Salzburg, Festspielhaus em Bregenz, Gewandhaus zu Leipzig, Festspielhaus em Baden-Baden, Konzerthaus em Berlim e a Alte Oper em Frankfurt. 

Tem participado em diversos concertos em Portugal, nomeadamente para a RDP, no átrio da biblioteca e no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, na Aula Magna da Reitoria da Universidade de Lisboa, nos festivais Internacionais de Música do Estoril e dos Açores e no Centro Cultural Raiano. Em Espanha cantou no Palau de la Musica - Valência - e participou no Festival Internacional de Música do Escorial. No campo da musica antiga, participou no festival Al Bustan, no Líbano, com a representação cénica do grupo de madrigais “Il Festino” e “La Barca” de Banchieri.

Desde 1994 Teresa Gardner tem actuado no Teatro do Palácio de Schönbrunn e na Kammeroper de Viena, na Festspielhaus de St. Pölten, e ainda em Tournée no Egipto, em Itália e na Alemanha, desempenhando os seguintes papeis: Despina (“Così fan tutte”, Mozart), Zerlina ( “Don Giovanni”, Mozart), Drusilla (“L'Incoronazione di Poppea”, Monteverdi), Adele (“Die Fledermaus”, J. Strauss), Conception (“L’heure Espagnole”, Maurice Ravel), Fragoletto (“Les Brigands”, Offenbach), Kurfürstin (“Der Vogelhändler”, Zeller), Laura (“Der Bettelstudent”, Millöcker), Rosina (“Il Barbiere di Siviglia”, Rossini), Vespina (“L’infedeltà delusa”, Haydn), Donna Elvira  (“Don Giovanni”, Mozart),  Rosalinde (“Die Fledermaus”, J. Strauss), Hanna Glawari (“Die lustige Witwe”, Lehár), Donna Anna (“Don Giovanni”, Mozart), Gilda (“Rigoletto”, Verdi), Metella  („Pariser Leben“, J. Offenbach), Flamínia (“Il Mondo della Luna”, Haydn), Konstanze („Die Entführung aus dem Serail“, Mozart), Cenerentola („La Cenerentola“, G. Rossini) (Versão para soprano em alemão), Madame Pompadour („Madame Pompadour“, etc. 

Teresa Gardner actua desde Junho de 2001 regularmente na Volksoper de Viena (West Side Story).

Em 2003/04 Teresa Gardner participou no Festival de Bregenz na produção de “West Side Story”.

Na próxima temporada irá desempenhar o papel de Fiordiligi na opera “Cosi fan tutte” de Mozart, bem como o papel de Laura na opereta “Der Bettelstudent” de Millöcker.

O que diz a crítica

„...deren Liebhaber Fragoletto verfügt in der jungen Portugiesin Teresa Gardner über vielversprechende stimmliche und darstellerische Anlagen.“

„...cujo amante Fragoletto possui na jovem portuguesa, Teresa Gardner, qualidades vocais e cénicas muito prometedoras”

Salzburger Nachrichten; 18.12.1995    




           Wiener Kammeroper

“... l’unico elemento di spicco è la splendida Despina di Teresa Gardner, vera artefice del malizioso intrigo scenico e cantante dalle eccelenti doti vocali.”

“…o único elemento de destaque é a esplêndida Despina de Teresa Gardner, verdadeira artífice da maliciosa intriga cénica e cantora de excelentes dotes vocais” 

Il Gazzettino  6. 8. 1998
    






           Spilimbergo

“Die Darbietungen der Sopranistin Teresa Gardner schmückten das Programm der Strauss-Gala ebenfalls. Ihre kräftige, raumfüllende Sopranstimme, ihre kristallklaren Koloraturen imponierten und gefielen dem Publikum sehr.”

 “Também a intervenção de Teresa Gardner embelezou o programa da Gala de Strauss. […] A sua voz forte e volumosa, bem como as suas coloraturas cristalinas, impressionaram e agradaram muito ao publico.”

Badisches Tagblatt, 29.12.99     




               Festspielhaus Baden-Baden
“Schmelz und Feuer gleichermaßen in der Stimme der Sopranistin Teresa Gardner.”

“Suavidade e fogo na voz de Teresa Gardner”

Leipziger Volkszeitung 5.1.00      





       Gewandhaus zu Leipzig
“Dafür sang die Sopranistin Teresa Gardner unter anderem das Antrittslied der Gräfin aus ‘Wiener Blut’ , ‘Grüß dich Gott, du liebes Nesterl’ mit kraftvoller Stimme und beeindruckender Sicherheit auch in den hohen Lagen.”

„Em contrapartida o soprano Teresa Gardner cantou, entre outras, a canção da Condessa de „Wiener Blut“, ‘Grüß dich Gott, du liebes Nesterl’,  com uma voz pujante e uma segurança impressionante também no registo agudo.“

Die Welt 17.1.00    






            Musikhalle Hamburg

“Bien plus, le spectacle a permis au public de découvrir la soprano, Teresa Gardner, dont la performance fut remarquable. Au cours de ses trois apparitions, elle a interprété d’une voix cristalline et puissante, entre autres Wiener Blut, et surtout, La Valse des Voix du Printemps.”

“Mais bem, o espectáculo permitiu ao público descobrir a soprano Teresa Gardner, cuja performance foi notável. No decorrer das suas três apresentações, ela interpretou com uma voz cristalina e poderosa, entre outras Wiener Blut e sobretudo, La Valse des Voix du Printemps (Frühlingsstimmenwalzer)” 

Le Bien Public 2.2.00      







     L’Opéra á Dijon

“... un cast di cantanti eccellente, composto [...] soprattutto, dallo straordinario soprano Teresa Gardner, cui va ascritta anche un verve teatrale fuori dal comune.”

“... um elenco de cantores excelente, composto [...] sobre tudo, pelo extraordinário soprano Teresa Gardner, que também possui qualidades teatrais fora do comum.”


Il Gazzettino 1.8.00      








Pordenone

“Ganz besonders hervorzuheben [...] ist Teresa Gardner als gewitztes Bauernmädchen Vespina. Dieser Sopranistin zuzuhören und zuzusehen ist eine wahre Freude. Eine Erzkomödiantin, der die [...] abverlangten darstellerischen Verwandlungen ebenso wenig Mühe machen wie die stimmliche Herausforderung.”

„De salientar muito especialmente [...] é Teresa Gardner como a fina camponesa Vespina.  Ouvir e ver esta soprano é uma verdadeira alegria. Uma grande comediante cujas transformações cénicas bem como exigências vocais da opera não lhe apresentam alguma dificuldade.” 

Wiener Zeitung 30.10.00 



        Wien

“Herausragend [...] war Teresa Gardner als Donna Elvira, die sowohl stimmlich als auch darstellerisch ungemein präsent und intensiv war. Man muss der Wiener Volksoper zu diesem Neuzugang gratulieren und gleichzeitig für Teresa Gardner hoffen, dass sie in diesem großen Haus auch adäquat eingesetzt wird.“

“Extraordinária foi Teresa Gardner como Donna Elvira, que tanto vocalmente como cenicamente foi de uma grande intensidade e presença. Devemos felicitar a Volksoper de Viena pela sua nova aquisição e ao mesmo tempo esperar que Teresa Gardner seja devidamente colocada neste grande teatro de ópera.”

Der Neue Merker Aug/Sept. 2001      






        Wien
Propostas de Recital

A Canção Espanhola 

Cláudio Carneyro

Campanas de Bastabales- Cantar Gallego

Hugo Wolf

Livro de Canções Espanholas


Liebe mir im Busen zündet

Eide, so die Liebe schwur


Wer tat deinem Füßlein weh?


Trau’ nicht der Liebe

Weint nicht, ihr Äuglein

Klinge, klinge, mein Pandero

Manuel de Falla (1876-1946)

Siete canciones populares españolas


El pano moruno


Seguidilla murciana


Asturiana


Jota

Nana

Canción

Polo 

Pausa

Ária da zarzuela “El barberillo de Lavapies”

“Como nací en la calle de la Paloma”

Ária da zarzuela “Doña Francisquita”


“Era una rosa que en un jardín”

Ária da ópera “Carmen” de Bizet


“Je dis que rien ne m’épouvante”

Ária da ópera “Il Barbiere di Siviglia” de Rossini


“Una voce poco fa”
O Sagrado e o Profano

Teresa Gardner, soprano                 

José Brandão, piano
A selecção das canções deste recital teve por critério o carácter dos textos que lhes servem de suporte, os quais se integram na temática do Sagrado e do Profano, expondo a sua estreita correlação e debilidades das suas fronteiras. Da religiosidade popular à manifestação mais íntima da fé, expressa na oração, ou, da dúvida nessa mesma fé aos cânticos de louvor a Deus, este é um programa que apresenta canções soberbas de Schubert, Schumann ou Wolf, Fauré, Poulenc e Gounod, não esquecendo compositores portugueses como Vianna da Mota, António Fragoso, Joly Braga Santos, Cláudio Carneyro.

Adequa-se particularmente a apresentações na época da Páscoa.
PROGRAMA

I

Joly Braga Santos (harmonização)

Cantiga de Alvíssaras pela Páscoa

Cláudio Carneyro

Toada Popular

Gabriel Fauré

En Prière  Em Oração
Francis Poulenc

Priez pour Paix   Orai pela Paz
Charles Gounod (J.S.Bach)

Ave Maria

Samuel Barber

HERMIT SONGS   CANÇÕES DE UM EREMITA
I. At Saint Patrick’s Purgatory         No Purgatório de S. Patrick
II. Church Bell at Night          Sino de Igreja à Noite
III. St. Ita’s Vision              A Visão de Santa Ita
IV. The Heavenly Banquet    O Banquete Celestial
V. The Crucifixion              A Crucificação

VI. Sea-Snatch           Tormenta
VII. Promiscuity                 Promiscuidade
VIII. The Monk and his Cat           O Monge e o seu Gato
IX. The Praises of God        Louvores a Deus
X. The Desire for Hermitage     O Desejo do Eremita
II

Hugo Wolf

Gebet  Oração

Robert Schumann

Requiem

Viana da Mota

Ave Maria

António Fragoso

A Senhora dos Remédios

A Primeira Romaria

Franz Schubert

Die junge Nonne   A Jovem Freira
Gott im Frühlinge   Deus na Primavera
Ave Maria
Requisitos Técnicos:

a)
Local de concerto (Auditório, Sala, pequena Igreja ou Capela, etc.) com condições acústicas confortáveis, ou seja, nem uma sala completamente “seca”, por ex. salas exclusivamente concebidas para teatro, nem demasiado reverberante;

b)
A existência de um piano de concerto (no mínimo 1/4 de cauda) devidamente afinado;

c)
Iluminação adequada aos dois intérpretes em palco;

d)
Impressão do programa relativo ao recital, para distribuição ao público.

Um Bouquet de Canções Primaveris
PARTE I

RICHARD STRAUSS (1864-1949)

Winternacht   op.15 nº2

GUSTAV MAHLER  (1860-1911)

Frühlingsmorgen R. Leander  2'05''

FRANZ SCHUBERT  (1797-1828)

Gott im Frühling  Johann Peter Uz   2'10''

Im Frühling D882  Ernst Schulz  4'25''

Vergissmeinnicht D792  Franz von Schober     12'40''

ROBERT SCHUMANN  (1810-1856)

Erstes grün op35 nº4  Kerner  2'10''

Jasminenstrauch op.27 nº4  Ruckert  50''

CLARA SCHUMANN-WIECK (1819-1896)

Das ist der Tag, der klingen mag op 23 nº5 (aus Jucunde)  1'

JOHANNES BRAHMS (1833-1897)

Es liebt sich so lieblich  im Lenze  op.71 nº1 

Heinrich Heine 

HUGO WOLF  (1860-1903)

Die Spröde J. W. v. Goethe  2'

Frühling über’s Jahr J. W. v. Goethe  

Er ist's  Eduard Mörike  1'30''

PARTE II

VIANA DA MOTA  (1868-1948)

Frühlingsregen  op.3 nº2   Frankl

LUIS COSTA  (1879-1960)

Canção de Maio  Teixeira de Pascoais

GABRIEL FAURE (1845-1924)

Tristesse  Theophile Gautier

LUIZ DE FREITAS BRANCO  (1890-1955)

La Glebe s'amollit   Jean Moreas

PIERRE DE BREVILLE  (1861-1949)

Harmonie du soir  Baudelaire

ERNEST CHAUSSON  (1855-1899)

Le temps des lilas  op.19 nº3 Maurice Bouchor 4'50''

CLARA SCHUMANN-WIECK

Er ist gekommen in Sturm und regen  op.12 nº1 Ruckert  2'20''

(dos Zwolfe gedichte aus  'Liebesfrühling') 

ROBERT SCHUMANN

Frühlingslust op.125 nº5  

HUGO WOLF

Ganymed   J. W. v. Goethe  5'10''

Im Frühling  Eduard Morike  5'15''

ALBAN BERG  (1885-1935)

Sommertage   Paul Hohenberg   1'40''

Um Bouquet de Canções Primaveris
(outra proposta de recital)
PARTE I

GUSTAV MAHLER  (1860-1911)

Ich atmet' einen Linden duft   Ruckert  3'25''

Fruhlingsmorgen R. Leander  2'05''

ROBERT SCHUMANN  (1810-1856)

Erstes grun op35 nº4  Kerner  2'10''

Jasminenstrauch op.27 nº4  Ruckert  50''

CLARA SCHUMANN-WIECK (1819-1896)

Das ist der Tag, der klingen mag op 23 nº5 (aus Jucunde)  1'

FRANZ SCHUBERT  (1797-1828)

Im Fruhling D882  Ernst Schulz  4'25''

Vergissmeinnicht D792  Schober     12'40''

JOHANNES BRAHMS (1833-1897)

Es liebt sich so lieblich  im Lenze  op.71 nº1 Heinrich Heine vol.1

HUGO WOLF  (1860-1903)

Die Sprode  J. W. v. Goethe  2'

Frühling über' s Jahr  J. W. v. Goethe  

Er ist's  Eduard Morike  1'30''

PARTE II

VIANNA DA MOTA  (1868-1948)

Frühlingsregen  op.3 nº2  Frankl

LUÍS COSTA  (1879-1960)

Canção de Maio Teixeira de Pascoais

GABRIEL FAURE (1845-1924)

Tristesse Theophile Gautier

LUIZ DE FREITAS BRANCO  (1890-1955)

La Glebe s'amollit Jean Moreas

PIERRE DE BREVILLE  (1861-1949)

Harmonie du soir Baudelaire

ERNEST CHAUSSON  (1855-1899)

Le temps des lilas op.19 nº3 Maurice Bouchor 4'50''

CLARA SCHUMANN-WIECK

Er ist gekommen in Sturm und regen  op.12 nº1 Ruckert  2'20''

(dos Zwolfe gedichte aus  'Liebesfrühling') 

ROBERT SCHUMANN

Frühlingslust op.125 nº5  (dos Jungbrunnen)

HUGO WOLF

Ganymed   J. W. v. Goethe  5'10''

Im Fruhling  Eduard Morike  5'15''

Viena 1900

Parte I

ALMA MAHLER (1879-1964)

Die stille Stadt (Richard Dehmel) (3'08)

Bei dir ist traut (Rainer Maria Rilke) (2'09)

In meine Vaters Garten (Otto Erich Hartleben) (5'49)

GUSTAV MAHLER  (1860-1911)

Erinnerung (R. Leander) (2'30)  

Frühlingsmorgen (R. Leander) (1'29) 

Rheinlegendchen (Des Knaben Wunderhorn) (3'20) 

Um schlimme Kinder artig zu machen  (Des Knaben Wunderhorn) (1’45) 

Nicht wiedersehen! (Des Knaben Wunderhorn) (2'12)  

Wer hat dies Liedlein erdacht?  (Des Knaben Wunderhorn)  (1’52) 

ALBAN BERG  (1885-1935)

Schilflied   (Nikolaus Lenau)  (2’19)

Im Zimmer   (Johannes Schlaf)  (1’03)

Die Nachtigall  (Theodor Storm)  (2’19)

Parte II

ALEXANDER ZEMLINSKY  (1871-1942)

Sechs Gesänge nach Gedichten von Maurice Maeterlinck, op.13   (16')

Die drei Schwestern

Die mädchen mit den verbundenen Augen

Lied der Jungfrau

Als ihr Geliebter schied

Und kehrt er einst heim

Sie kam zum Schloss gegangen

ARNOLD SCHOENBERG  (1874-1951)

dos Brettl Lieder (canções de Cabaret)

Einfältiges Lied (Hugo Salus)  (2'25) 

Mahnung  (Gustav Hochstetter) (4'25)  

WILLIAM WALTON  (1902-1983)

Três canções de Façade  (Edith Stiwell)

Daphne (2’52)

Through gilded trelisses  (4’15)

Old Sir Faulk  (2’01)

“Warum hast du mich wachgeküsst?…”

‚Porque é que me despertaste com um beijo?...’

Uma viagem entre o mundo da canção (Lied, Chanson française) e o da opereta.  

Um dos ingredientes essenciais da opereta é o amor, tal como em muitas das canções que foram compostas. O mesmo tema é tratado de forma diferente, com mais ou menos Kitsch, mais ou menos intensidade…

Heinrich Berté escreveu a opereta „Dreimäderlhaus“ cujo tema é um episódio na vida amorosa de Schubert. Uma das canções é „Sah ein Knab ein Röslein steh’n“ na versão de Franz Schubert. Como tal, o recital começa com um conjunto de canções de Schubert. Algumas destas são compostas sobre poemas de Goethe, o que nos leva à opereta de Lehár « Friederike ». Nesta opereta temos como tema o amor do jovem Goethe por Friederike. 

A ária da Friederike, uma das mais bonitas do repertório de opereta, “Warum hast du mich wachgeküsst?…“, surge neste programa após „Gretchen am Spinnrade“. Em ambas as peças, o beijo “Sein Kuss!” é o tema central. 

Também de Lehár,  a opereta “A viúva alegre” é uma das mais conhecidas. O Libreto foi escrito com base na comédia francesa “L’Attaché d’ambassade” e a acção passa-se em Paris “Hab in Paris mich noch nicht ganz  so acclimatisiert...”

Assim, para terminar a primeira parte do recital chanson française, mais uma vez dedicada ao amor: “Les chemins de l’amour”.

 A segunda parte do recital é dedicada a dois compositores, que apesar de enveredarem por caminhos diferentes, foram grandes amigos e sempre admiraram e respeitaram o trabalho um do outro. 

“Zigeunerlieder” é um ciclo composto a partir da tradução de poemas húngaros onde a influencia da musica húngara se faz notar no seu estilo de composição. Seguem-se árias da opereta mais conhecida: “O morcego” de Johann Strauss. Também em Strauss se faz sentir a influencia da música húngara em muitas das suas obras, nomeadamente em Czárdás que nesta opereta é cantada por Rosalinde disfarçada de Condessa húngara.

“Warum hast du mich wachgeküsst?…“

‚Porque é que me despertaste com um beijo?...’

Franz Schubert

“Sah ein Knab ein Röslein steh’n“ 

“Im Haine“

“Die Männer sind mechant”

“Rastlose Liebe”

“Gretchen am Spinnrade“

Franz Lehár

           “Friederike“

“Warum hast du mich wachgeküsst?…“

           “Die lustige Witwe“

“Entrée-Lied”

“Vilja Lied“

Eric Satie

“Je te veux”

Francis Poulenc

“Les chemins de l’amour”

Pausa

Johannes Brahms

“Zigeunerlieder” op. 103    


He, Zigeuner, greife in die Saiten


Hochgetürmte Rimaflut

      Wißt ihr, wann mein Kindchen am allerschönsten ist?

Lieber Gott, du weisst

Brauner Bursche führt zum Tanze

Röslein dreie in der Reihe

Kommt dir manchmal in den Sinn

Rote Abendwolken ziehn am Firmament

Johann Strauss

“Die Fledermaus” 

      Czárdás 

      “Spiel ich die Unschuld vom Lande”

      “Mein Herr Marquis”

George Gershwin 

“By Strauss”
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